3.6.   Derivadas do modelo básico

Seja 
[image: image1.wmf]D

*

 a variável em ordem à qual se está a derivar tal que 
[image: image2.wmf]D
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, onde m=1,…,M e p=1,…,P. Idem para as variáveis 
[image: image3.wmf]a

*

 e 
[image: image4.wmf]I
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.


Note-se que a aplicabilidade das derivadas em ordem às diferentes variáveis está directamente relacionada com as regras de produção onde fazem sentido.

3.6.1.   Derivadas das variáveis de estado
3.6.1.1.   Derivadas do Inventário
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As derivadas em ordem às outras variáveis são semelhantes.
3.6.1.2.   Derivadas do Inventário Escalão
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As derivadas em ordem às outras variáveis são semelhantes.

3.6.1.3.   Derivadas das condições iniciais
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Onde 1{·} é a função indicador.



As derivadas em ordem às restantes variáveis são nulas.

3.6.2   Derivadas dos Custos Operacionais
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As derivadas em ordem às outras variáveis são semelhantes.

3.7.   Derivadas das decisões de produção

Nesta secção, considera-se a seguinte notação:

[1]: limitado pela procura

[2]: limitado pelo inventário

[3]: limitado pela capacidade

[4]: limitado por 
[image: image11.wmf]I

mp


3.7.1.   Linear Scaling Rule

3.7.1.1.   Derivadas das necessidades líquidas de produção
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                 (3.31)

3.7.1.2.   Derivadas da produção
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3.7.2.   Linear Scaling Rule em duas fases

3.7.2.1.   Derivadas das necessidades líquidas de produção


As derivadas em ordem às variáveis 
[image: image15.wmf]D

*

 são dadas pela expressão (3.31). Para as variáveis 
[image: image16.wmf]a

*

 tem-se:
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3.7.2.2.   Derivadas da produção – Fase I


As derivadas em ordem às variáveis 
[image: image18.wmf]D
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 são dadas por:
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Por sua vez, as derivadas em ordem às variáveis 
[image: image21.wmf]a
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 tomam a seguinte forma:
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3.7.2.3.  Derivadas da produção – Fase II


Nesta fase, as derivadas em ordem às variáveis 
[image: image24.wmf]D
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 são dadas por:
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Por sua vez, em ordem às variáveis 
[image: image27.wmf]a
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As derivadas da produção total em ordem às variáveis 
[image: image30.wmf]D
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  são dadas por:
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sendo as derivadas em ordem às variáveis 
[image: image32.wmf]a

*

 semelhantes.

3.7.2. Linear Scaling Rule com limite de produção local

Considere-se, nesta secção, que 
[image: image33.wmf]I

mp

 é o limite máximo de produção para o produto p na máquina m.

3.7.3.1.  Derivadas das necessidades líquidas de produção


As derivadas em ordem às variáveis 
[image: image34.wmf]D
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 são dadas por:
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sendo as derivadas em ordem às variáveis 
[image: image36.wmf]I
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3.7.3.2.  Derivadas da produção


As derivadas em ordem às variáveis 
[image: image38.wmf]D

*

  são dadas pelas expressões (3.32) e (3.33). Para as variáveis 
[image: image39.wmf]I
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 tem-se:
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3.7.4.   Linear Scaling Rule com limite de inventário local

Considere-se , nesta secção, que 
[image: image42.wmf]I

mp

 é o limite máximo ao inventário local do produto p na máquina m.

3.7.4.1.   Derivadas das necessidades líquidas de produção

As derivadas em ordem às variáveis 
[image: image43.wmf]D
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 são dadas por:
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sendo as derivadas em ordem às variáveis 
[image: image45.wmf]I
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3.7.4.2. Derivadas da produção


As derivadas em ordem às variáveis   
[image: image47.wmf]D

*

   e   
[image: image48.wmf]I

*

   são dadas pelas expressões ( 3.32 ), ( 3.33 ), ( 3.46 ) e ( 3.47 ).

3.7.5. Nota final

As equações aqui apresentadas assim como as respectivas derivadas são utilizadas na implementação prática do modelo do sistema tendo em vista a obtenção de estimativas de custo e do seu respectivo gradiente. Para maior detalhe, remete-se o leitor para o capítulo 4, figura 4.1.
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